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8ESUNiO 
diup.n 3 fijt;raid:id.c de nùhsei.iiar n u:orn~ao~-ia~r~;:ntii l)ra~li~í~ralivo do epitého dê i~melobllastoma~, se~ecior~arnos nove e:asos desta neoydasia do 

lAda«i.~it68-io iáe F ~ ; I I ~ E o ~ I ; E  Bucal ria I~;aca$diic dc 63doo!oiogia da Ilnivecsidade Fecierd tio Hio Grande do Sul. Ut&-ebaaou..se cloas técnicas 
iii>trruidou-;~s i le p~olil-ra-iio i;eiixLar: a ti";h:nE~"a. d i a  i ~t~pré-gnação p í ~ r  prata tias ra:giãaes or,g~aniua<los.as nua.lec>Iares - a técnica AgNOH c: a tíiêriica 
iarnt.ttj~oRisfoci;iY~~ica pann i ~ i e n ~ i f i i ; a ~ ~ i c ~  da i,rc~it:Éaa nucl~zr  PÇNA. Cada um dos casos Foi submetido a uma an5lise estatística qiian~itntiva e 
c;;~rripg.raiii/:i dr:s r-esnr itaiios das duas táí:nicc,s. B:ni~?-:lrii-se alue o :aanePokalas:oma é sarna ncoplasia de cosi?y-~<>~tarnerlto bcnigaio <:ori4 um niap-aaero 
/igNOR rn6cbio igra:*l a .6 U 2, apresentanda~ alma :.tividade proliferativa var1Av::i à expressão da  ~iroteiusa P C N A  com urna innunoreatividade 
n&d;,a :ir 5 1 64 % i "  A /iran6laçe dos tipos celnil,ar~:s do corrip<>ait:nt<. epiielial oeop8Asico rnostr.a cgane as células ~nsacrot:lhadas aos p~é-arneio&tl;~çtos 
c,b?tir/:%rairz \~ai<?r.c:s c:aiutistic:i~acntb'; ~ t ~ p e ~ i o r e s  aos i~htidpali 11~1a.s célnPas arisemelhadas As do reeículi> eçtrclada~ do 6rgão do es~i idte  rias duas 

~ *. 
i5inicrs iildr>:ridus, levnrrdo a Irifc~Cricia de  qiic as e:GE~iaas cpssema:lhadns aos pa.6.-arnck,blastos são as detentoras das poterncial prolifc:rativo e 
pro",~:~r~'"Bn~enrl: as r.repoai;i~vr;iu p e b s  c1trs~:ieris83cas (36 cres<:Ln~::nto e linFiBti.agâo deste tunaor. 

3NB"ER"aMOS 
/lnro:iclhlastoina, regiões rirgmixudtaras aauêleeslai-e:i, PCNA, 

  ai^ ,i.ni~:iosr:hpac;s,r; que poderai :ipar.ecer iso- 
La:!oci r;u eri variaal~ri eatnibina16:s, pririci- 
i > i d ~ ~ ~ : u i t i :  1101i IUIT<BOC.C'S de roaia~~es i!inleuisiies 
(21). I'lo c:rit:iniaa, ia2 clivcrgêncins quanto a 
t : x a ~ r  6iin:iz ~ i 6 :  c:orreIaq?I~:s ear ii e mies ligaos 
k~~-;b;BbgHr:o~ ,.: i] I : O T E ~ ~ Q O " ~ ~ T L ~ ~ ~ ? Y I ~ S >  e:Ji~sií:o dei 
riengda:ii:t (%f:,S%/" 

?/t,z.~~<siíi cvi1alat:s;ii uic <:sc!xee:Ptrntrrnto rilr:s- 
tes pclrika~s, í~igalxa:; estudos procurararri 3v;dP- 
;+r ~ j i r : ~ n ; . t ~ t , ~ t i ~ ~ a n i ~ ; r ~ i Z ~ :  :I cnp:tcidadú: 
~~a.itliicr.;i;iv~ rdn aane%cRaiasti~noa:~, rilacionaan 
tio a ionaa e:r~t.aa:ic.ri~~tFcct:, clLiriz?:as tais <:orno: 
i~ivas14-idiriade~ recidiva e ieQoc:idade da: crcs- 

iiiac;tas G O I D X E O ~ ~ ~ ~ Q ~ ~ ~ S  temos ;a t6cnic.a AgNOiiS 
e i a  PblNA-. ib i6s:iaicst Agia1 (IR procura iderati.. 
Gcai as -rc:;.ines dc: orgnnizaç3o nm<:3colaa 
(NOIIP), rcgi6c:s do DlVA rcçpnnstiveis pela 

659 p 3 r  niiiato dc: praia (25,616). A ~1etc:cqZo 
ia~unioCilstocganániic:;z do âneaígcao cXa prolirera- 
c;ilí,ip nuc:lcai (PCNA) busca a ideaniiái<:ação 

Nr: entanto, i:stes estasdos iênri wic~strado rc- 
sultudos <:ontroverços, ancsrruo aai~anilo ar; duais 
i8i:asic:i,s sBo ixeilizatlas para rima rncsrnrs le- 
sâ!: (12). 

A ultalixilqão destas aarpeao<iologiius da:ma>ncj- 
trcu .se cap:~z de aiaxdiax a n á  idcniifacaqao e 
1r:i c,!i1antH6a:aq80 da  ~~~.okiZeraqão celrnlar. 0 
o l ~ j c ~ i t ~ o  des~ai ~ r a l ~ d h o  6 comgsarar iéc- 
aaic:;~~.. corrc~la~:ionan~1oesas entre si e a-s~alisor 
t a  ~~ompoI-tamerito clínico CIO a~~ieloh'dastonlâa 
atrav's t l~:  sua ativichdc prolikratiwa utaaela- 
ar .  

LHA YERfAI;AnL, E M ~ T O D O S  
Bi'or ,rni sclcciornados O9 casos  d e  

a1ririe~$ala5torriat,, prrvratnncxitc frx,ndo~ em 
{ermaliria a l B P ' Y 6  c nrnc8i.tidos em pan:lifàna, 
cioJ arqnnivos do Laboiai6rno tle PatoBogia 
Hiic,d Jnl  Faculdacle de Odoneoioga d a  Ilura- 
versieiiade F'etieral do RIO Q;riandk do 5~1. 

Cada urn dos caso:, foi íuBarnerido a 

O3 novos cortes seriacios com esrlessmra tbe 
03 nnnri e:ada. O prinraeip-o destcs cortes foi 
corado nela t6a:nic.a de HE, e os outros dois 
corres foram siibnietidos: eim à t6<:nPc~a 
hgN64R e o oexwo aietccqiio ionrunohistoc~uími<:a 
sla expí.essiio da  protcina PCNA. A irnlpreg- 
r i i ~ ~ ã o  das NOWs por prata, atravks da  tkcrii- 
(:a AgNOR, l'oi reailizada com iaso de solução 
col0ide de  prata preparaala comi a dissolu- 
ção d e  2%) de  gelatina crn 1% de  ácido 
fbr~nico aqeiclso, numa proporção tle 1:2 par- 
tes com nitrato de  prata aquoso em <:onc<:n- 
Iraçâo de  50%. As Pâminais Iornnr incuba- 
alas nessa soliaçãta no escuro e enr câmara 
úmida ( 35niin. a 45OC). Conio controle ne- 
gativo foram utilizados os linío<:itos do tc:<:ido 
c<anmjuntivo a:ireumdante: ao pas2nqixirna 
tunnord. A cxpressão da  yroteíriu nuc*leas 
PCNA foi deicctada através d o  mkrodo 

trole positivo hrani  utilizados cortes de car- 
cinoma de  mama. 

As AF;NOk foram visudizeitlas coirio pon- 
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tos negros únicos oan mkleip~los no iilternor de 
raúcleos de coloração amarela (figura I ); já 
os níirleos celulares foram consialerados 
PCNA positivos quando a impregnação esta- 
va restrika ao núcleo celular, com aparência 
granulosa e coloração castanha de intensida- 
de variauel (figura 2). 

A q~mntificacão das AgNORs e das c64u- 
Ias PCNA+ foi realizada atravkrs tle análase 
de imagem digitahizada. Os campos micros- 
c6picos foram observados em um aumento 
de 4OOX, c.aptum"dos cm vídeo através do 
programa Microsoft VidCap Vlindows 9 5  
(Microsoft Gorp.- IJSA) trarispor-tados pana 
o programa de análise dc imagem ImageBak~ 
2.3 (Softiurn - Sistemas de 1nformAliea, SP - 
Brasil), onde realizou-se a contagem das 
AgNORs e células PCNAi- com o auxilio da 
ferramenta ""Contador Manual9'. Foram 
cauantificados e avdiatlos uni total de I000  
nkcleos de célillas epiteliais de ambos os ti- 
pos (ePlulas assemellnadas aos pr6- 
ameloblastos ou perifáirieas e cklulas asse- 
melhadas ao rrtíriilo estrelado ou centrais), 
nara  cada  um dos O 9  cabos d e  
arneloblastorna suil~metidos as ~6cnicas de 
marcacão. 

Para a anaise eslatistnca dos nesultadcas 
cginantitativos utilizamos 0 'reste 8-stud<>nt. e 
para analise dc existência. de correlaiq6es en- 
ire os resilltados rakiPizan2os o Teste cde Cor- 
reEaqão de Speararian. 

Os resultados cguani-itativos do nbaraero 
tle AgNeBl%s/Nií1~:leo rnostnaram que as c68rr- 
Ias assemelhadas aos pré-araicloblastos apre- 
senraram unia m'dia de I .R47 AgNORsl 
Níicleo. As c6lulas assemelhadas às dc~  
I erículo r.strclado xrrostral am 0.465 figNOI3J 
Nbcleo. O vdtar mbdio ac.r;lP [o1 de 1.612 
(tabela 1). O mesmo ioi observado ean reP;u- 
ção a expressão da proecina IPCNA, onde o 
valor mí.alio de eSJulas PCNA+ na camada 
cic células assernelkaadas aos pr&-  
arrieloblastos foi de 3 7 . 8 8 % ~  Nas camadas 
de ckBulas asserneihadas às do retieirlo es- 
trela<io a proporção foi tia 13.7"so, court unia 
nrédia geral (1~: 511.61 96 (tak~ela 21.. 

A ariálisc esrarisçica dos dados do núri~e- 
raa de AgNORs, ueiliizr~rrc90-se o Teste i-studcnt 
par21 amostra~era~parel%naclas, deanoustrou 
haver diferença estatisiicarncnte significarnte 
entre as médias obtitlas pelas caniadas eclu- 
lares, com iam nível de signrlficância p 
0,0 1 (0,005) (gáiico 0 11 ). A apELcação de:;-. 
te teste para tss valores medios dos índices 

-beamen- BPCNA, dernostroii dikrcnça estari, ' 

ic: sigiiificaniie eritre os iipos ea:k~~kires, para 
Iam nível de sigrnihcância p < 0,01 (0,002) 
(grafico 02). As dikrí:anqas existentca eui- 
cienciaan irma rni~ior atividade f,roliift>rativa 
rras c6leilas açexnrlhadas aos pr6- 
anaiebblastos. 

/i arnáhse de corre8aqao entre o numero 

de AgNORs c o íntB~ce PCNA. usando o Tca- 
te de Corrclaqão de Spe:wxntan, demon6trriu 
não haver correlaq2o cntre os va~ores Bobdis 
das duas varikveis testadas (r - 0,0333). 
Porkrrn, ao anal~sanmos os vdoães obindos 
pelas variAvras, nnos tipos celi~lares em sep a- 
rado, podemos constata q u e  as c6lixilas a&- 
semelhadas aos pr6-arneloblastos mantém a 
ausência dc correlagão com um P. - 0.032:i3 
enquanto as células assernelkiadas As das 
retirulio est~e8ado apaesentam cosrclacáo po- 
sima com um r == 0,6167 (p - 0,05), inalii 
cando que nestas r6lulas a mcditia que o i rb-  
mero de WOIPs anrrnenaa, a> mesmo orone 
com o n8arnero de i@laalas P C N A i .  

D I S C ~ J S S X ~  
h (~uantifieaqão das NORs é um alvas the 

controvérsia qiianto ao seu real valor Tsrog.. 
n0srico e diagnóstico em neoplasias, princ:i- 
palmente quando c:ornparado a oiatn.cis 
parânietros de avaliação comas a anh8ise 
morfométrica (32,>35,37,24,20). Mesvnio as- 
sim cscoYhemos esta metcsdologia em Incrssa 
pesquisa pela saia validade ma caracteriza- 
ção do c o m p o ~ t a m e ~ ~ o  biológi:a<:o de Ies&ae:i, 
capaz de discrinainar Bes6es de xnaturc:zs be- 
nigna ou maiigraa (16-9); e pela sua simplici- 
dade  de  realizaçáo e rneihor  
rú:p>rocXnstibiLd& erar relação as oaainas h- 
rnas t3e andisc (84,4,36,2). 

Em nosso trabaiiho c) R~IIIBC~O médio dt" 
AgNOiáts por núcleo foi dc 1,612. IJunt valor 
indica~ivo (%e beriâgnidade, tarrto para as a:& 
Bulas perirhricas ou assrmclhadas ao:: pré- 
ameloblastos (1,147) quarito para as c&larrli:*o 
c<mtrais ou asscnrelhadas ao xericulo es~rels- 
da (BB,465), nlcsrncl <:on~ isma diferenqa es- 
raaísiica p < 0,,01 (p = 0,006i). A partir 
destes achados corncordannos q a c  o 
araaeloblastoraru ysossali caracEei.$skir:3s qixsnii- 
iativas das AgNORs correspontieisié.s ;i 

rieopl;~sias benignas. Acrc~sec:rrtari~io-:;e alue 
i cibservaqão visual, as AgNOWs í'.aa~;tr;i~-;tr~y,- 
sei gapides, aracdciradacias e de coritc~rncss r;-. 
guiares. 

Cnncciidnmos qire os imla~res obtidos p-- 
10s anneBob6astomas atravks da técnnica AãNOE 
u a & ~  podem ser antilizadcas de fbrinsa isolatia 
para o diagrihsiicra diferc:nciid ohii pa.og~iós!kai 
dos cistos c iuinores oaiontogCr~ico.;, I:GIFY:O 

n f l r n l a n ~  AB.LãSON c 6$li'B;:NGEI: ' (1 

COI,E\dAN, AT,TINI e: GROENGVELII) ". Esr,o 
h espefildo se cepnsiderarnaos qsic: a nmúaicti 
puY.Ie k~essas 1es(L<:ii 6 f~sndar~8en~alrn(mic l i * : .  

r~igna. Não dcsc:ar~amos a po:;sii>&dtad(: li$- 
vantada p41r c:stas auatores de. qac os vaio6.6:~ 
de: AgNOWs observados nos ameio"rP1as~onils!i 
possani reprast:nt:_ls um reflexo de pealiaernzi 
va~-iaçbes de irma atividaaic Kn~u:tabbliac:n nor- 
mal coam produqã~> de protelnas itrtra I: 

extraêe8inlari.s. Porkm, at:r.etlHamor. q u e  es -  
sas variaçaes iaidiceunn uma ativid-de 
prokferaii~e benigna, ,$i que a <iesorganXza.. 
çiio das NORs c. sua conseqiiernts: visudizaq;?_t> 

de rorma dispersa e: irregailar 6 caraçterís~i- 
ca e esperada scsneeiihc na!, Bes6eb nialignss, 
nos (yuals os BeaaOarrenos c!<, txan~#-~rqk<" ~ s ~ r 4 0  
dtrnado5. MW':IPEIMOS, F'MITAS e SOUZA ' ', 
ROSA, JW EGEE e $AEGtl<KiO L Do 6:ibRMO 
e SBLVA"ioor çeila v64 d~~d~rprcfdra~n 8)s [>ai 
xos vdelãrs r.~&êCac~s de AgNORs, obaaa'ob pc- 
los ~~arieloh~asaomas coul~o uin r r s~ i l t~do  da 
ausância ale ainna atividade prolikraiiiva {:e- 
lanlar ~assivel dc ser cor.sclae:ionatda ao coaxa. 
ptaaa.meielo cHnico a;yx:ssivo carac:teristic;o rS,o 
arneloblastome. PorBna, e:onsidcran~oo essa 
capacidade yrolifea-aiiva das células dos 
ameloE>Basiom:es I8astnr-u~~ significainus kl:ise- 
ados em nossos rcsirhailos com c) ~~rarcado~.  
PCNh. 

A o  rei i isarrnos a detecq2ú:: 
im .~  n o h l s t e c  da expressãct :ia pi orciaa 

, . PCNA, observamos que os espeelmes ardi- 
sados possilic:~n r r m  valor rve6d:o de  
posith"i;ide de 51 ,a @'/o. Este í~idic:e obtido 
inatlica u mi pt~têtncia& probferati~~o que aictrire 

estar re1acloni;rdo à capaciciade iiq 6òl &ativa e 
eonstlqiieiate agressividade desse "ILLIIOF 

oaJontogênico, tbjiiarrdo anaalisanaos s<:paracIa- 
mente na dois Iifaos cciialares dii 
annelofo~astorna, qnmarlto i expres*i$o d a  pa-o- 
teina IIClW, notarneo!; quc: ass c&lldas asseme- 
lhadas aos pié..aanetoialastw p~çsue:m ;,ma 
atividaclc: proailbfer-.a~v;g s;if;i-~"G~canrea~.ic~~ie nlaia~i. 
(SP~,88?4>ji qut :  as cE-iiixTav asserne0laatiai; as 
do rerícanlits csirt:jadi, (i 3,73<%1), i;saeiic:::rrdo 
que: as prirneiias são ~)ossi~~li?ri::~ie i55 dc- 
ieniorati da capac~afzele, prolillcrativn de:sic 
tumor. 

Em geral, tas trnbaibras com a t6a:nlráL 
AgNOR em ar~celloB>3asior~i~~s~ nBo se ~ I - ~ : D C E ~  - 
param ervi rtxxLkzar I I Y T I ~  arr Ahse cji,!a.ntiÉa;ZIYva 
r1EEerení:ioidu entre os airiius #:<:iarlr~rcs. 

dos si~r~Olau.c:c; ;tos tlesec estudo. 
r 4 1 anio ria c&~:fi;ca AglVB8R qu-i;"nici 11.1 

loiws mkclios uraairarcs ique ;I=, cí:i~:bis ceriia-;ala, 
pordon cr;tes valo~,.es ti50 21.. c:orri:iaçaorrar:irr 
raesiai s::lrnad;i, a eyeae: p~d;:  ser iiirtt:rjrr.ei:rcl~~~ 
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lulas centrais ctpreseantot;~ uma ~ o r r c ~ a ç á o  es- 
satisaiuanneiaie signàficainae entre seus valores 
obrl~iigs, o qine Li,-nos afirmar q'ae elas esiiio 
iaasm c::tado quies~:cs:itc r-ke apwptu'eaico, pxc-  
tendo n%r estar. relacion;ldas i rsrolif'eração 
ou i sárrtese dt: produtos iurno~.ais. &3stn hipó- 
teci:: tt.rn8,énr & s~rgeladzi por MBTSLIUASBI et 
al. "" E KUMA MOTB!':', qine 1ralaa8h:wnaio com 
rrnai.s~;rcion:s :ipa~)>B~~hia'os e de prohf'er:rrr$?io de-. 
anoncir.araín aile aios arnelo1pbi;t~amas estas 
c:6ian%a'; 5% 3s mais afetadas p::Eo fc:nOn11et10 
da asatiste i:t:h.iEa~ ~ P P . O ~ X . ; ~ < X L : ~ ~ ; L .  

A ausênc:a de vorre#ação entre os vaio-. 
reç ni6dios da nbmero roia1 de AgNORs e do 
,~~ i ra i~ero 101d de  céanilas PCNh 4- !aoiksétn faY 
reja 3ad R por algtknç -2t110re.s que u ~ ~ i z a r a n )  
estes rnesi11o:i ~~liiircae~ores e111 outras lesões 
j i 2 , lB ) .  h i:xjsiijcayZo pi1r.a isto csth naa fato 
de que as proti:irras irmauvadas são expressas 
enr dif~~rrnk6.ç fases e compoa~eriles do ciclo 
rcl ~E;tr.; euieltr anta os AgNORs rcpreser~tam~ 
aarnia iarzpre:gnsç%o metálica tias protei~nas as- 
:;aeiadas Aci N131$ç, que eshilo serldo 1ranscr.i- 
tas rxua KNAr durante a h s e  do: 8 ; o aaitm"ge:í~io 
IPCN A 6 uma proieBnan nuclear cyine atinge uma 
sxpeecsko rnalxiirna na  i'asc S 
(25,34,7,3 1 ,,2'7). 

Pe~rtanko, afvrnannr~s pela intt:~pretação de 
WOSSCl'i resdla<los, BgUli <h  L L ~ T E ~ : ~ P > ~ ~ ) & ~ ~ s I O X P ~ ~  6 UEia 
-uic::spimkdht-iligna., orade o principal compo- 
neiiac: proiifenatlvo sWo a:; <:é!vlas pep.lf6r.ieas 
oaa asserinelhados aos 0~66" a-~iieio!~lastos. con-  
Liieneramos que a análise cjuanriíativa alo nk- 
mero de  AgNOWs, serve como iaan indica- 
dor rte a1iFeretnciaqão entre ineoplasias benig- 
na?  e mdigu~aá, unas qare deve ser aitilizado 
e:aarnca lbin sarphnento ais irnforrnaqões ok~li- 
das prja an5i;ise moria43ligiêa e por. irndiêes 
prognk~icos mais liQis - como os aiarcadores 
imunoEiisioquiniicos de prolifcragfio celular, 
entre os aluais desiacamos o PCNA. 

L>ehaviour of lhe aarne8oblasioruaa c:ypitQne%Puna 
nine cases of ~ h i s  neoplasni were retrieved 
frtsrn the ldes o i  lhe Oral Pattlology Semice 
laliorarory oF Rio (9ranide do Sul Federal 
U~aiv~rsQrgr  School  oP Dí:aatistry. Two 
proliferiatioo rnarker i eehniques  wexe 
employed: ~ h n  AgNor. - a r a ~ o y ~ h i L c  rnucleolar 
organnisc:r aegjonn staineaig and ~ b e  prolikrailng 
cel l  n r ~ c i e a r  arrtigen (L3$: NA) 
i~nmun~>histo~:he~mica1 assessment teêhnique. 
Each case. waci siikimitted io a eussantitative ancP 
compa~ative slat istncal araalysis of ihe results 
obtanrned ioa thc two techninques. T h e  
c-onclttsnon :~r&asii ai shows amelobRastonna 
prescntiing k~enlgn liaeh:sanour, with an average 
AgNQiW iindex of 1.612, and a PCNA proteirn- 
dependent piolnferatwve actnvity with averaga 
rwimiarmoreac~vn~y of 51.61%. Tlee hnstologcal 
pattwnz3 analjrses oE ahe neopiastic epitheiial 
component demons~ate4 thar cabls resernbll-i~ag 
pre-ameloblases have obtaaned Bigo;alres 

çtaiistn~aliy Ringher to tkrose obtained fon celis 
re.irmblirng the szePBare rc~iicdum of the cnamel 
orgaeri, ann bo th  tecbnnques einplloyed. 
T!-aeaafoxe, 11 might be anferrcd that cclls 
rascxnnbkrng pre-arnelohlasos ho ld  rhe  
pir olr Eer atava poientlal of amelokalaston~as arid 
,ara. ploP1aBí1y ~espo~mnkk>le for rhc giowib 
~he+sactcm-tstics and inifiltrairva a h h ~  of this 
Ira anoii r. 

mYWORDL; 
A me8o3~%astoma, nrncleola 
organrzer rcg i~ns ,  PCNA 

1 AT,A,ISON, R T., BEST, T. pS3, PCNA 
eir~d RI-67 exps cssron 1x1 or a1 qquamous 
celi c a r a n o m a s .  the vagarl ts  of 
fnxat~on and maa.rowave> canhanc erncnt 
of ammianocytorhrmiibtsy. J- 6ba8 
Parhi~esl Med., Copenkiagen, ~1 .27 ,  
p.4'34-440, 1998. 

2. C!dKrTER$EE, R. at al Evdiaatlon of 
iergy~ oy halrc nuelcolar oa ganryer 
re pons (AgNORs) nn oral caacnnúsrnas 
in relatron to kiiianan papdomavnus 
iinifcctlon anel c y ~ o k i n e ~ ~ c s  J- Ora&! 
IBatRoI, Mead., Copenhagen? v.26, 
p 310-314, 1997.  

3. COLEIVIAN, 11. G.; AETINB, M.; 
CROENEVEILD, H. T. Nucleolar 
organiser  regdons (AgNORc,) xn 
odontogennlc cybts a n d  
azniela~blastorrias. .Je Oral Pathol. 
Med,, Ccsj~enhagen, v.25, p1.4436 440, 
1996. 

4 .DE ROSA 6; at al. Niiclrolar orgdniscr 
regons an agrc.ssive and nonagresslve 
B->asa1 eell caicrnoma of tkie skaxi. 
Caneea, Philadelg~haa, v ,69,p.  123 
126 ,  1 9 9 2  

5 DBNA, R r t  al. G r a n u l a r  celil 
,amelobYastoma a n  
imrnunoc~oc.kiemica4 study. Pa~hol. 
Res, Pract., Ogtuttga-t, v 892, ~1.541- 
546 ,  1996. 

6. IBO CARMO, M.A.V., SBL,VA, E.C. 
Argyrophilic xiucleolar orgaaliscr 
rego~rs  (AgNORs) ira ameloblastomas 
andl aalenonlatoid odontogenac 
tornours (AOTs). J. Oral Pathob. 
Med., Copenlnqen, v.2'7, p.153-156, 
1998 

7.  FBJKuIBA, K. ek al. çtructure-funcbon 
relationshnp~ of the riikaryoiic DNA 
rephcatnori factor, proliferamg eell riu- 
elear Antngen. J ,  Biob. Ghem., 
Bdtiwiorr, v.270, p.22527-22534, 
l995. 

8. FTJNAOKA, M. et d. Bniiinohistochern1cd 
detrciion of prollifesating cell nuclear 
antbgen (PCNA) ln 2 3  cases  of 
ameloblastoma. Oral Omcol. Eur. 
J- Cancer, Oxford, v.23B, p.328- 

332 ,  1996 .  
9. GIRI, 83i.D. r t  al. Sllver-binding rau~leolar 

orgauPi;rer regions (AgNOMs) in Iwnign 
a n d  malignant  b r e a s i  les ions:  
correlatso~is with ploidy and growth 
phase by DNA flow cytoinetry. Ja 
I'athol,, Chiehrster, v.B.57, p.307- 
3 13, 1989. 

10. HALL, P. Proliferatnng cell nuclraar 
antigen (PCNA) ~mmux~oloiallza~io~~ ipi 

pa ra f f in  sectiomns: n a  i n d e x  of 
prollferatiori with ev idence  ol 
desregulatcd expressiori in  some 
neoplasms. J- Pathol,, Chichester , 
v.162, $285-294,1990.  

21. KnM9 y , YQOK, J.I. 
iimrnuniohrstockremical s tudy  on 
prolileratirag cell nuclear ankigan 
expression in ameloblastomas. Oral 
@,cole Eaea 4 Gnmcer, Oxford, 
v.30R, p.826-131, 1994.  

12.  KBBAYASIHI, 1 et al. TPle proliferative 
aciivnty in oral epithelial clysplasia 
analysed hy prolifera~ing cell nucle- 
a r  ani t~gen immianostairiing a n d  
argyrophilic nucleolar organilscr 
segion staining. Hum. Pathol., 
liwadcphia, v.26, p.907-913, 1995. 

ii 3. KUMAMOIT'O, H. Detechn o i  apoptosis- 
related hctors aritl apoptotic tens iri 
ameioblastonias:  analysis  by 
imm~inohistochemistry and an i n i  situ 
nick end-labrUing method. J- Oral 
Pathol. Med., Coprnliageii, v.26, 
p.419-425, 199'7. 

14. T,ANDINI, G. Nuc-leoPar organizing 
regions (NORs) in pleornorphic 
adenorrnas of the salivaiy glands. Jm 
Oral Pathob. Med,, Copchnhagen, 
v.P9, p.257-260, 1990. 

15. LI3 T.J., BROWNE, R.M.; MATI'HB<&IS, 
J.R. Qiiantification of PCNA+ c.cHs 
within odontogenic jaw cyst epitlielium. 
Ja @DE Pathsl. Med., Copenhagen, 
v.23, p.184-189, 1994.  

16. MATSIJMUM, K. et al. l'he nircleolar 
organrzer regioris associated protein 
(Ag-NOlPs) in salivary gland tumors. 
h. J* Oral MaxiZloJaic. Surg., 
Copenhagen, v.28, p.76-78, 1989. 

i'?. MEDEIROS, M. C. S ~ ;  FREITAS, R. A.; 
SOUZA, I,. W. Análise quantitativa 
das AgNORs rios tipos histológicos de 
ameloblas toma e n o  Turrior 
Odontogênico Adenornatóitle. Rea. 
Gaúcha QPdsmtoE., Porto Alegre, p. 
67-70, 1997.  

18 .  MESQUITA, R.A.; SOUSA, Ç.C.O.M.; 
AWA~JJO, N.S. Proliferative activity 
in peripheal ossifying fibroma and 
ossifying fibroma. J.  Oral Pathol. 
Med., Copenhagen, v.27, p.64-67, 
1998. 

19. MISSUYASU, T. et al. Irnrnunohisto- 
chemical demonstration of hcl-2 

mtol., Porto Alegre, v. 41, n.4, p. 39 - 43, jul. 2000 



pr orain an aineloblasto~na. J* Oral 
Pathsl. Ned,, Q:og>en&aagen, v.26, 
p.345-348, H99'7. 

20. MIJZIO, r,.&. et ali. Morphometnc btudy 
of nuc leo la r  o rganrser  regruns 
(AgNORs) Pn HPV s ç s w c ~ a r ~ d  
pr c e a n c a r o u s  Prsions a n d  
mncronnvasrve c-rcnnorna oP the oral 
cavity. &al OlmoS. Eur. Js Cancer, 
Owford, v.33, p.247 259,  $ 9 9 7  

2 %  NEVILIX;,, W cBt a l .  Ora8 aad 
maa~-i l lo f ie int i  p a z t l t ' ~ ~ E ~ g y .  
Piiriadcll>kira. VJ.R.-Pailr~ders, 1995 
p.511-522. 

22. ONC'IJTJ, M.N. r i  Ri-67 ainugen in 
ameloblastonias. ~or re la t ion  wnth 
clinical and hastologecaJ paramete1 s nn 
54 cases from Keriya. h'n~ J. Oral 
MaxilloJae, Surg., C o p r n h g <  81, 
v.26, p.376-3'79, 1997. 

23.  PIArfELLI, h. ca d. dlxpirsilosa o[ 
pr olrfi-r a ~ i n g  cell ntrclcar camiagan ias 
ameloh8aseonaas and wdontogcnac 
c'ysts. 0 r ~ I  Ouscsl., Oxiod ,  v.24, 
p.408-4 12, 1998. 

24 PII,T,A 1, M.R. a[ at. Psr@isl>haB~c nu<~Eeolar 
cPrgamzer acgion:; rn tine a-v:tlinaklan of 
rlarrioiar pnogie-ss~ola i n  t h e  ora8 
Ynuvoía: corrclatiotr waih trhsige 
Ip,ltha~$ogy J. $Jam,,c~r RPS, Cllm, 
Om.se~sl,, Wc~lin, ai. 120, p.72.3-726, 
19944. 

25. PI,QPrJl'gBN, 11 et ,a$ iimprarcrnc~nt rn the 
stamnang auia i  a l i  t17r VI.,U:LLZ~I~OFI of tba* 
argyrophilrc prote-.~ris oi [Fie rroiclaa~lrnr 
organiíi-i segnon a1 ihe optnc.al levcl. 
Msaoclaema ,f*, Londoni, $1 Hb, p.5- 
14, 1986. 

26 laI,OTON, &) rt a]. C O ~ O ~ ~ L R ~ O ~ P  C ~ C I  

~rgnrsis:it<~rJrs namr Tc*armaxs (NO%) p,ir 
B 'argenl. AppFrcat~on 3 B 6nidel tlp lw 
çtructiare du nucB60Pe 1 1  ~ r i t P r  ?r<, en 
p a t h o l o ~ e  Amti,kDaahasE Paris, v 8, 
p.248-252, 1988. 

27.  PICBPSPIERT, E. Meahiple 1oEt.s {ef ihe 
p,nolurmatmg cr811 iiiaclra astbgen: BNA 
rrplleatiori, repair and ccll cyclc 
c o ~ ~ t r c ~ l .  fio@, Ce86 Cyrb ~%es., 
Nrw Yoala, 11.3, p. Y 93-2'0, 1 9 9 7  

28. REJCHART lP.A.; PHJÉ,'Bi%EN, H.P . 
SONNFILk, S. A melohlasioailn 
B ~ o b g c d  Ps<af& oi 3677 Cc\sec3 Eur. 
J* Camc~r 0raI One.~l., Oxfcsi d, 
v.38B. 11.86-99, 1995 

29. KOBBIINS, B.A. a!. Hxnnmtrazc~iaisto- 
ehemrcd de tcc~on  ol p~oliil~~ra~tmg ri11 
nuclear  aningcni n a a  soiud heamaaa 
rnala'ga~anicies. Awh-  Pothol, Lab. 
M4d., Noi-ahPaald, v. l k 1 ,p.84 1 -845, 
1987.  

319. ROSA, L.E.B.; J A E G E R ,  M.M.M.; 
J AEGER, R.G. Mo~~~kioaaactr~a biindy 
of nuelealiar onganasar rrgianr, 111 

umrlohlasiorna and baba1 c ru  care-n 

rporna. Oral O-e,col., Oxford,  
v.33.p.209-214, 11997. 

31. SNUSTAD, D.P.; SIIMMONS, M.,$.; 
JENMBNS, J . R .  Prineiples of 
giewadcs~ IJSA: Joh~a Wdey & Sorins 
Isac., 199%. $329~. 

32. SUJIBE:SH9 IJ.BP. et d. Do AglalOR eesu.~is 
reflecr c:ellu1an- pi'BiEdy or proliIerarr~~n?' 
A stikdy o i  t ro j~hu$las~ i ( :  t issue. 
,f-Patksl,, Chis:hes~er, v. 160, p.213- 
2115,1990. 

33. '11'Al(AHASHI, H. ei a!. C<srnpxaison o( 
ií~rolikFrn~Bsig <:c:!% nvaile;as a;aiagc:ri 
c~pression in iadcnaogcr~ic: kerato~:~st 
and  ame8ohPtasioma: 9 :Y 

imnzainiohlstocl~e~~~IcaO stridy. Alítr~, 
Cel8, Patholo7 &bxfor(/, 'v. 16, p. 1215- 
7 92,  1998. 

34. '1'0bjC15f1, 'i,., BWjVO, H. Ch;i~igc:rp iij 
~ : y c l i i n / p ~ o l i l e r a ~ i n ~  ce81 nuclear. 
antigers diiçtribsution during IJPl h 
mepair synthesas. ,J', Cel&&, BFaatl,, I'diiw 
York, v.10'7, p.lds2.3.4 628, t98N. 

35. WARNAKE JLASIJRI YA, JOfllr'SON, 
N. N~i~:leuFar oirgiinisei rcgicsn (Na'Pi3) 
distilibnatiorr a diagnoeiibc* m;u.Les. rin 
oral  iserarasis,  dysplasia  artei 
sc~i~aunisws E:cBP oeil.c:B~~oma. J* ~ Z I U ?  , , 

a f;epp~c;iiE~ngpii,> 
v.%"I$p'.7Z-RII, 19593. 

36. WrP'B-JAKER, Ç.W. ei a!. Giurit 1:e1I !csioa>s 
oE tke jaws: ç:valraainon oi' nuc:3i:tel;ir 
organizer reg.ionr, irn lesionii of~rar>in'::g 
bi-Blavior, .i. iBS.'p.ez& BU~,thaB, 1Weg,l=, 
( lopenhagen,  v.22, p.440'2-4057 
1993. 

37. YOSiiblUt, N; GB~diI~:P*lEZ-á:ONNB'I i 11,; 
SBAGA, T.J. iMarpRo1ogid i : h l ; ~ i ~ ~ \ : ~  

01 t h e  uarrr:leahau organizer rcgioris 
inala~cc:d b y '7 ., ! 2 . 

" - 
di i t ?e : i ! i iy~hca~x[ i~~i i r~~~~~rac i~~~;  r:i t ir- 
tiaaiiiter- cblr<ek ponch. ,i- fJr.ni 
hVa t iâoE .  FWed, , kope~rbagen, I?. 27 
p."PLBe'ee's, 1993. 



Uifkren~a entre os vaàoics nn6dios dc í:Sltxkas PI:Nr% 6 para as canra.- 
d:iu Prk-arneloblastoa e: Rt:tíc1110 Esisclado, e!itaeisti.carxicntc: 
significarntcs e coas1 p - 0,002; obiida aesavés dra Teste i-studeeii. 
Fnnth:: lLaP>oratOriiv de Fatoiogisa Bu<::al ria F.0.-BTI'RCS, 7 999 

i4'il;:wa t - 4~"'o~smbcro~~r:~~fic~ (400%) de tiir?, caaupo uaiie:rí~schpií:o 
$LI ali~~eiobl:asno~rna (5v.e~ piexil-~rvne) onde podenn~o:; ~Rserva~.  
as Agpd6PRs (nr~e~aaia>dad~~s tr coau coratorriaas regi.alart:ç) no  ente- 
i.Ea,r riGc8s::o:i celeiFart:s, r:m qiiirarutiçlaaie varibvt,l. (+) 6:éltn- 
bals i-xsr;erxie&hadaç aos pr6-ama8oblastos. B-Y) (:éla~Paç assemc- 
Fhaclas hs (do rntielslo eijtn:htlo crio 6rgiio do esmiulte. 

Figura 2 - li~otomi~rogr:~iIia (400%) de larn campo axiic:roslpYco 
ale ameliol~il:~:stonna (krca plcxif'or~ne) onde poderrios observar a 
expressão imuraolnistocpuimJca da proteína PCNA nos riúcleoç 
das célarlas assemelk~adas aos pn.6-amelohlastos (-e%) e chliilas 
assemelhadas eis do i.etic:ulta estrelado do órgão do esmalte (+). 


